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PPP do Cave começa  
com o kartódromo

Deve ser lançado na próxima 
semana o edital de licitação da 
concessão pública de parte do 
Cave.  Primeiro, será o kartódromo 
e depois o restante do complexo, 
porque a reforma do estádio ainda 
não foi resolvida (Página 9)

ELEIÇÃO DE ADMINISTRADOR REGIONAL

Deputados e govenador 
brigam por autoria

Arquivo JG
Porque Alírio deixou 

a Administração 
Deputado que era seu padrinho 
político pediu o cargo por ciú-
mes do  crescimento da popula-
ridade dele  (Página 10).

Trapalhadas e falta de vontade 
dos dois lados gera briga por 

paternidade com olho nos 
argumentos para as eleições 
deste ano. Assunto continua 

suspenso até que um consenso 
seja alcançado (Páginas 4 e 5).

Fissura da EPGu
Acidente poderia  
ter sido evitado 
A erosão que provocou  
rachaduras na ponte sobre o 
córrego Guará da via EPGU na 
semana passada poderia ter 
sido evitada se o governo tivesse 
considerado o alerta do Plano de 
Manejo do Parque do Guará,  
publicado em 2010.  (Página 8).

Casa Park recebe 
exposição de carros
Carros, principalmente hot rods,  ficam expostos até segunda 

(Página 15)
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Sem orelha 
solto. De novo

Não há explicação 
para que um juiz auto-
rize a soltura de alguém 
que tenha sido preso 
duas vezes em flagrante 
praticando crime e te-
nha outros três inqué-
ritos por roubo e furto. 
Conhecido como “Sem 
Orelha”, Erick Ribeiro 
Calmom, 19 anos, foi 

preso pela 4ª Delegacia de Polícia do Guará e solto ape-
nas um dia depois pela Justiça na audiência de custódia. 
Pior, depois de solto voltou a praticar crime e novamente 
indiciado.

Sem Orelha é o terror dos moradores das quadras 
ímpares do Guará I, onde é bastante conhecido e não faz 
questão de se esconder. Com a proteção da Justiça.

Mais um pardal
A cidade ganha mais um pardal eletrônico, instalado na 

via contorno, entre a QE 19 e a entrada do Parque do Gua-
rá. A reivindicação dos moradores seria pela construção de 
uma passarela para pedestres, por causa da quantidade de 
atropelamentos que já aconteceu no local, mas o DER justi-
fica que há impedimentos técnicos para a obra. 

Pelo menos, o pardal é um paliativo.

Muita coragem
Já estão circulando adesivos do pré-candidato 

à presidência da República, Fernando Collor de 
Melo, o desastrado ex-presidente cassado por 
corrupção. 

Não deixa de ser admirável a coragem delle 
de se candidatar depois de tudo o que passou, e 
do que pensa a opinião pública sobre o governo 
dele, mas também de quem tem a coragem de 
circular com esse adesivo. 

Di Vicente vai fechar
A mais antiga e tradicional barbearia 

do Guará está fechando as portas. Misto de 
cabeleireiro, barbeiro e produtor cultural, Di 
Vicente Manoel anuncia que está indo morar na 
Europa e fechando a barbearia no Polo de Moda, 
onde promove encontros de carros antigos, 
shows de rock e blues. e outros eventos culturais.

 

Mais uma da Câmara 
Os próprios deputados distritais contribuem 

para aumentar o descrédito da Câmara 
Legislativa na opinião pública. A casa utilizou 
toda a sua estrutura, que é a mais cara do país 
em proporção ao seu quadro de parlamentares, 
para aprovar uma moção de apoio à escola de 
samba Unidos do Tuiuti, que mostrou um enredo 
que criticava o “golpe” e a corrupção no governo. 

Primeiro, que moção nada mais é do que uma 
sugestão e não tem qualquer valor legal e é uma 
invenção dos deputados distritais para mostrar 
serviço. Segundo, que o assunto nada tem a ver 
com o Distrito Federal, com quem a casa deve 
realmente se preocupar.  

Multa para os 
pichadores

Finalmente o governo resolveu 
tomar providências contra a pichação, 
uma excrecência utilizada por jovens 
desiquilibrados para autoafirmação. 
Foi sancionada na semana passada 
pelo governador Rodrigo Rollemberg 
a Lei Distrital 6.094 que prevê multa 
de R$ 5 mil a R$ 10 mil (em caso de 
reincidência) ao pichador flagrado 
sujando edificações públicas ou 
particulares, equipamentos públicos, 
monumentos ou objetos tombados. 

A lei vai servir principalmente para o 
Guará, a cidade que concentra a maioria 
das gangues de pichadores do DF.

Agora já vale a pena denunciar esses 
marginais da grafitagem.

Sena pré-candidato
O presidente do Conselho 

Comunitário de Segurança do Guará 
(Conseg), antonio Sena, anuncia que 
também é pré-candidato a deputado 
distrital. 

Continua valendo minha previsão: a 
cidade terá no máximo dez candidatos a 
deputado distrital, contra 28 da eleição 
passada. 

Por enquanto, quem já anunciou 
a intenção de se candidatar entre os 
moradores da cidade: Expedito Veloso, 
Roberto Policarpo, André Brandão, 
Rodrigo Delmasso, Tânia Coelho, 
Antonio Sena, Adolpho Fuíca, Rócio 
Barreto,  Aderbal Luiz da Silva, Leonardo 
Ursini ...  quem mais?

A federal, somente Marcos Dantas. A 
governador, Alírio Neto. 

Hospital  
para o Guará

A cidade vai ganhar um novo 
hospital, com 150 a 200 leitos, que 
será construído no terreno onde existe 
o Centro de Saúde 2, ao lado da via 
contorno do Guará II e QE 17.

O novo hospital será construído 
pela iniciativa privada, através de PPP. 
O concessionário que vencer a licitação 
terá o direito da exploração do hospital 
e pagar uma parte ao governo.

Já há quatro grandes grupos 
interessados.

Mais detalhes na próxima edição.
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Moradores do Lúcio 
Costa, integrantes 
da Associação dos 

Moradores do Lúcio Costa 
( AMPLUC), se uniram para 
pensar e elaborar projetos 
que contribuam para a qua-
lidade de vida e bem-estar 
da comunidade. Juntamen-
te com a Administração do 
Guará colocaram em ação a 
revitalização de abrigos de 
passageiros, localizados na 
entrada do bairro.

A administração reali-
zou a raspagem, limpeza e 
pintura da base dos pontos 
de ônibus para receber o 
talento da artista plástica, 
Camilla Siren, 21, que op-
tou por borboletas e bar-
quinhos, uma de suas mar-
cas artísticas, para colorir 
e atrair a atenção da comu-
nidade sobre um assunto 
importante de conservação 
e zeladoria da cidade. "Vai 
além da pintura, é o pensa-
mento coletivo em zelar por 
aquilo que é nosso. A beleza 
chama a atenção para isso", 

entrega a artista.  
O diálogo entre a asso-

ciação e a Administração do 
Guará abriu caminhos para 
que o projeto avançasse 
entre os moradores e saís-
se do papel. Os moradores 
também se mobilizaram 
na captação de recursos 
por meio de eventos sociais 
para a compra de tintas. "A 
gente tinha a necessidade 
de cuidar do nosso quintal,  
já que ao descer dos pré-
dios, nos deparamos com 
os equipamentos públicos 
que não deixam de ser a 

extensão da nossa casa", 
explicam os moradores , vo-
luntários Glacy Dhein Goer-
gen e Edson Cavalcante.

"A parceria entre órgão 
público e a iniciativa po-
pular reforça que o pen-
samento coletivo, acima 
dos interesses individuais, 
potencializa o sentimento 
de cidadão que não espera 
apenas o estado fazer, mas 
também tem participação 
na tranformação do lugar 
onde mora", avalia o ad-
ministrador regional, Luiz 
Carlos Júnior.

CIDADE

A QI 03 recebeu mais 
duas calçadas na área 
verde em que liga pré-

dios e casas, conhecido como 
o "Quadradão da 3" pelos mo-
radores. "As melhorias eram 
aguardadas há quase três dé-
cadas, e agora, propõe maior 
mobilidade e conforto aos 
moradores na travessia", afir-
ma o administrador regional, 
Luiz Carlos Júnior. 

As obras de construção 
e reforma de calçadas na ci-

dade, contam também com a 
parceria  da Companhia Ur-
banizadora da Nova Capital 
do Brasil (Novacap) e foram 
investidos R$ 624.923,37 
oriundos de emenda parla-
mentar do deputado Rodri-
go Delmasso (Podemos). O 
projeto prevê  12.036,87 m² 
de calçadas em toda a região. 
Outras áreas serão indicadas 
após novo processo de licita-
ção junto à Companhia para 
serem beneficiadas. 

Novas calçadas 
na QI 03

Governo mantém cronograma de 
contrução de calçadas no Guará I

Arte nas paradas 
do Lúcio Costa

As artistas, moradores do Lúcio Costa e o administrador 
regional do Guará, parceiros na empreitada
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A eleição direta de ad-
ministradores regio-
nais virou um embate 

político entre o Governo do 
Distrito Federal e a Câmara 
Legislativa. Ironicamente, a 
indicação dos administrado-
res pelos deputados distritais 
é justamente a principal moe-
da usada pelos governadores 
para conseguir apoio na casa 
legislativa. A pressão popular, 
previsão legal na Lei Orgâni-
ca do DF, a determinação ju-
dicial e a defesa aguerrida do 
próprio Rodrigo Rollemberg 
antes mesmo de ser gover-
nador, fazem da eleição para 
as Administrações Regionais 
um fato irreversível. 

O governo chegou a en-
viar uma proposta à Câmara 
Legislativa em abril de 2016, 
em busca de cumprir uma 

promessa de campanha, mas 
a proposta foi retirada sob o 
argumento de que era preciso 
debater melhor com a socie-
dade. Já no fim do terceiro ano 
do mandato, os deputados de 
oposição, para pressionar o 
governador, desengavetaram 
uma das muitas propostas 
de eleição de administrador 
regional que tramitavam na 
Câmara e a aprovaram. A es-
colhida foi a de Chico Vigi-
lante, mas outras propostas 
semelhantes já tramitavam, 
de autoria da deputada Luzia 
de Paula (PL 459/2007) e da 
ex-deputada Eliana Pedrosa 
(PL 1.629/2013), todas bem 
semelhantes. Até mesmo o 
próprio Rodrigo Rollemberg, 
quando deputado federal, 
propôs em 2011 uma Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC 29/2011) para instituir 
a escolha popular.

O governador vetou in-
tegralmente a lei aprovada 
pela Câmara em dezembro, 
alegando, com razão, "vício 
de origem", já que se trata de 
uma regulamentação da Lei 
Orgânica. E encaminhou novo 
projeto às pressas. 

A proposta do governo
A principal característica 

do projeto de lei enviado à Câ-
mara Legislativa pelo gover-
nador Rodrigo Rollemberg é 
que se trata de fato de uma 
eleição direta. Os candidatos 
receberão votos nominais em 
suas respectivas Regiões Ad-
ministrativas e o mais votado 
será o administrador enquan-
to durar o mandato do gover-
nador, neste acaso, quatro 
anos. O segundo mais votado 
vira o suplente. O governador 
pode pedir à Câmara a desti-
tuição do administrador caso 

haja alguma incompatibilida-
de e apenas o pleno dos de-
putados pode aprovar a pos-
se do suplente. 

É uma proposta mais ou-
sada que as anteriores que 
criavam listas tríplices para 

a escolha do governador ou 
previam eleições indiretas, 
feitas por associações e enti-
dades representativas. Mas, 
a proposta do governo é que 
os candidatos sejam filiados a 
partidos políticos,  que criam 

O anúncio foi feito pelo governador Rodrigo Rollemberg, ao lado 
do chefe da Casa Civil, Sérgio Sampaio, em entrevista coletiva no 

Palácio do Buriti.

POR RAFAEL SOUZA

Eleição de administradores 
cria batalha entre poderes
Governo e Câmara Legislativa travam debate vazio sobre  
paternidade do projeto de escolha popular dos representantes das cidades do DF
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novos postos na política lo-
cal, ou novos degraus. Como 
o Distrito Federal tem em sua 
Câmara Legislativa um misto 
de assembleia municipal e 
câmara estadual, não há na 
política local os cargos de ve-
readores e prefeitos, estágios 
iniciais das carreiras políti-
cas. Agora, com as eleições de 
administradores, este pata-
mar está criado para as can-
didaturas com perfil repre-
sentativo e de liderança local.

 
Ressurreição das  
prefeituras comunitárias

O Conselho de Represen-
tantes Comunitários está pre-
visto desde a Lei Orgânica, 
onde está a obrigatoriedade 
da consulta popular para a 
escolha do administrador re-
gional. E na proposta enviada 
à Câmara este conselho seria 
formado por representantes 
das entidades representati-
vas da sociedade civil, ou seja, 
associações, prefeituras co-
munitárias, igrejas, clubes de 
serviços e outras entidades. 
Os membros do conselho pre-
cisam ser membros indicados 
por essas entidades e seriam 
eleitos entre elas. E perde-
riam o mandato, voluntário, 
caso se desliguem da entida-
de pela qual se candidataram. 

Este formato é uma gran-

de chance de ressurreição 
das prefeituras de quadras.  
No ostracismo há alguns anos 
pela simples perda de função, 
essas associações comunitá-
rias podem tomar fôlego e or-
ganizarem-se para conseguir 
eleger seus representantes no 
Conselho de Representantes, 
e, assim, ressignificar a pecha 
de líderes comunitários. 

O problema reside nas 
atribuições do Conselho, as-
sim como os demais conse-
lhos que subsidiam o Gover-
no do Distrito Federal, como 
o de Saúde, o de Segurança 
e o de Cultura. No Artigo 6º 
do projeto de lei, onde estão 
listadas as competências do 
Conselho de Representantes, 
os verbos em profusão são: 
subsidiar, propor, fiscalizar, 
solicitar, encaminhar, apre-
sentar e divulgar. Mais um 
conselho sem poder algum de 
veto ou de imposição sobre o 
executivo, apenas de caráter 
consultivo.

Só em 2022? Por quê?
Ainda que o texto do pro-

jeto de lei nada cite sobre o 
assunto, em entrevista co-
letiva o governador Rodrigo 
Rollemberg deu a entender 
que a lei só entraria em vigor 
em 2022 por conta do Princí-
pio da Anualidade. Mas, este 

princípio em nada tem a ver 
com a eleição de adminis-
trador regional. O chamado 
Princípio da Anualidade é a 
emenda Constitucional 4, de 
14 de setembro de 1993, que 
altera o Artigo 16 da Consti-
tuição Federal e diz apenas: 
“A lei que alterar o processo 
eleitoral entrará em vigor na 
data de sua publicação, não 
se aplicando à eleição que 
ocorra até um ano da data de 
sua vigência”. Primeiro, a es-
colha do Administrador Re-
gional não faz parte do pro-
cesso eleitoral brasileiro. As 
Regiões Administrativas não 
são municípios, não tem in-
dependência administrativa, 
financeira ou jurídica, e por-
tanto, a lei em nada altera o 
processo eleitoral, mesmo 
porque isto seria competên-
cia exclusiva do Congresso 
Nacional. O processo de es-
colha popular do adminis-
trador regional é apenas um 
mecanismo democrático, en-
tre tantos outros, para legiti-
mar a escolha de um gestor. 
Assim como é feito com os 
Conselhos Tutelares. 

Ainda que no projeto de lei 
de Rollemberg esteja previsto 
“celebrar acordo de coopera-
ção com o Tribunal Regional 
Eleitoral ... com intuito de ga-
rantir a transparência e segu-

rança do pleito”, a eleição de 
administrador e Conselho de 
Representantes não pode fa-
zer parte das eleições gerais. 
Provavelmente será um pro-
cesso parecido com a eleição 
de Conselheiros Tutelares, 
portanto, com precedentes, 
onde o banco de dados do 
TER é utilizado, mas a eleição 
é feita por instituto indepen-
dente, licitado para essa fina-
lidade. 

Assim, não há impedimen-
to legal algum para a realiza-
ção das eleições em 2018 ou 
2019, como prega o governo. 
Isto deve pesar muito entre 
os deputados ao apreciar o 
projeto de lei, porque como 
os parlamentares perdem as 
indicações políticas, vão que-
rer dar o mesmo ônus ao go-
vernador, obrigando-o a con-
vocar eleições no caso de ser 
reeleito. 

Para o deputado Chico Vigilante a derrubada do veto do 
governador é uma questão de coerência dos deputados
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A Câmara Legislativa 
pode prestar dois 
grandes serviços 

aos brasilienses, ainda que 
essa não seja sua prática 
rotineira: manter o veto do 
governador Rodrigo Rol-
lemberg ao projeto do de-
putado Chico Vigilante que 
estabelece eleições e man-
datos de quatro anos para 
os administradores regio-
nais; e rejeitar liminar-
mente o projeto do gover-
nador estabelecendo que 
os administradores serão 
eleitos diretamente a par-
tir de 2022.

São dois projetos opor-
tunistas, demagógicos e 
nocivos para Brasília. A 
discussão sobre o assunto 
é importante e o processo 
de nomeação de adminis-
tradores regionais deve 
mudar, mas não em ano 
eleitoral, sem debate com a 
população e com governa-
dor e distritais em fim de 
mandato. Essa discussão 

tem de ser levada à socie-
dade e não pode se limitar 
ao método de escolha dos 
chefes das administrações 
regionais — é muito mais 
profunda.

O governador levou três 
anos e um mês para apre-
sentar o projeto de eleição 
direta dos administrado-
res, promessa feita pelo 
então candidato Rodrigo 
Rollemberg. Nesses três 
anos usou as administra-
ções como moeda para ne-
gociatas políticas com dis-
tritais, entregando a eles a 
indicação dos administra-
dores e dos ocupantes de 
cargos comissionados. Não 
teve qualquer preocupação 
com a eficiência das ges-
tões e com a boa prestação 
de serviços à população. 
Agora, no fim da gestão, 
apresenta o projeto para 
não dizer que não cumpriu 
a promessa eleitoral. Mas 
para vigorar em 2022…

Em 16 de maio de 2016 
escrevi em minha coluna 
no Jornal de Brasília:

“A participação da co-
munidade na escolha de 
administradores regionais 
é fundamental. O que não 
pode é continuar o velho 
sistema de sempre: as ad-
ministrações entregues a 
deputados distritais e a ou-
tros políticos como moeda 
de troca. A sociedade, por 
isso, tem de discutir in-
tensamente qual a melhor 
maneira de assegurar essa 
participação da comunida-
de. Já que o Distrito Fede-

ral não tem municípios e 
prefeituras, a fórmula a ser 
adotada terá de ser inova-
dora.”

” O primeiro debate tem 
de ser sobre o que deve ser 
uma administração regio-
nal, qual o seu papel, como 
deve se organizar, como se 
relaciona com as secreta-
rias e empresas públicas e 
que território deve abar-
car. Esse, obviamente, pre-
cede a discussão sobre a 
eleição do administrador.” 

(ambos os trechos estão 
em meu livro Assim é a Ve-
lha Política)

Nem os distritais no últi-
mo ano da legislatura nem 
o governo no último ano de 
mandato têm legitimidade 
para estabelecer o que vi-
gorará para os futuros ocu-
pantes da Câmara Legisla-
tiva e do Buriti. Esperaram 
três anos, um ano a mais 
não fará diferença. Podem 
continuar com o toma lá dá 
cá até dezembro.

Falando em Política

Nem Rollemberg nem distritais têm legitimidade 
agora para propor eleições nas administrações

 
 
 

"São dois 
projetos 

oportunistas, 
demagógicos 

e nocivos 
para  

Brasília"
Hélio Doyle

POR HÉLIO DOYLE 
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A busca por melhoria 
na educação sempre 
foi prioridade para o 

deputado Rodrigo Delmasso 
(Podemos), desde à época em 
que era estudante, quando já 
liderava os movimentos estu-
dantis. Morador do Guará há 
13 anos, Delmasso priorizou 
a destinação de emenda par-
lamentar para garantir a con-
clusão das obras do Centro 
de Formação Profissional da 
cidade, que já está em pleno 
funcionamento.

Em 2016, o Centro de Edu-
cação Profissional Articulado 
do Guará — Professora Tere-
sa Ondina Maltese (Cepag), 
estava com 65% da obra con-
cluída, porém precisava de 
recursos para continuar. Para 
garantir a continuidade e 
conclusão da obra, Delmasso 
destinou emenda parlamen-
tar de R$ 4,68 milhões, e para 
a compra de mobiliário, mais 
R$ 3 milhões. 

Para o deputado, a Escola 
Técnica é uma grande vitória 
para a população. “Coloca-
mos a emenda para viabilizar 
a conclusão das obras. Estou 
muito feliz em ver a escola 

em pleno funcionamento. A 
Escola é um grande legado 
para o Guará. Os jovens pre-
cisam se qualificar para que 
possam ter uma carreira pro-
fissional de sucesso. O mer-
cado de trabalho exige isso”, 
afirma o parlamentar.

Homenagem à professora
 Além de destinar emenda 

para o prédio e mobiliário, 
Delmasso também é autor 
da Lei que deu nome à Escola 
Técnica. A instituição chama-
-se Centro de Educação Pro-
fissional Articulado do Guará 
— Professora Teresa Ondina 

Maltese, para homenagear a 
professora, que morreu em 
2015. Teresa Maltese foi a 
primeira diretora do Centro 
Educacional 2, conhecido 
com GG, e foi professora de 
diversas personalidades que 
se destacaram na cidade.

De acordo com o coorde-
nador regional de Ensino do 
Guará, Afrânio de Sousa Bar-
ros, a iniciativa do deputado 
Delmasso foi imprescindível 
para que a conclusão da obra 
se tornasse possível. “Além 
da possibilidade de melhorar 
o grau de empregabilidade, o 
Guará ganha na qualificação 
de mão de obra local, me-
lhorando a produtividade do 
comércio e a renda da popu-
lação”, finalizou.

Atualmente a Escola Téc-
nica está com inscrições 
abertas para os cursos de 
Técnico em Enfermagem 
e Técnico em Computação 
Gráfica. Ao todo, oferece 800 
vagas, nos turnos matutino, 
vespertino e noturno. As ins-
crições são gratuitas e podem 
ser feitas no site da secretaria 
de Educação: http://www.se.
df.gov.br/

Delmasso viabilizou 
conclusão da  
Escola Técnica

A obra estava parada e depois de receber 
recursos de emenda parlamentar foi finalizada

Morador do Guará, deputado 
destinou emenda para a 

conclusão da obra

A erosão que provocou 
rachaduras na ponte 
sobre o córrego Gua-

rá da via EPGU na semana 
passada poderia ter sido 
evitada se o governo tivesse 
considerado o alerta do Pla-
no de Manejo do Parque do 
Guará, publicado em 2010. 
Os técnicos que elaboraram 
o documento alertavam que 
a erosão progressiva nas 
margens do leito do córrego 
iria atingir a ponte se não 
fosse contida a tempo. Mes-
mo assim, nada foi feito nes-
ses sete anos. 

Logo após o surgimento 
das rachaduras, uma das fai-
xas da Estrada Parque Guará 
(EPGU) foi interditada pelo 
Departamento de Estrada 
de Rodagem (DER-DF), sob 
a alegação de haver “risco 

de movimentação de terra”. 
E que será feita uma análise 
do solo para ver qual a me-
lhor solução para recuperar 
o asfalto, com segurança 
para os veículos.

As rachaduras chegaram 
a 41 metros na faixa, com 
larguras de até 20 centíme-
tros, mas foram cobertas 
com massa asfáltica, o que,  
entretanto, não garante a 
liberação da via, que ficará 
parcialmente interditada até 
a conclusão dos estudos. 

Quem passa pela via per-
cebe facilmente o aumento 
da erosão no leito do córrego 
Guará ao lado da ponte. Du-
rante os últimos dez anos, o 
curso das águas foi desviado 
cerca de 50 metros, aumen-
tando sua proximidade com 
a ponte de forma perigosa. 

Poderia ter 
sido evitado

Erosão no córrego Guará que provocou  
rachadura e ameaça de desmoronamento 
na via EPGu tinha sido alertada em 2010

CIDADE
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A concessão do Centro 
Administrativo, Viven-
cial e Esportivo (Cave)  

dá mais um passo: foi publi-
cada no Diário Oficial do DF 
desta quarta-feira, portaria 
criando a Comissão de Lici-
tação do agora renomeado 
Complexo Esportivo e  de La-
zer do Guará. O próximo pas-
so é o lançamento, previsto 
já para a próxima semana, da 
licitação pública para receber 
as propostas dos investidores 
interessados em reformar e 
explorar o kartódromo Ayr-
ton Senna – a outra parte do 
Cave não vai entrar nesse 
primeiro lote por causa da in-
definição em relação à refor-
ma do estádio, que está com 
as obras paralisadas desde 
agosto de 2016.  

Com exceção do estádio, 
todo o restante do processo 
de concessão do Cave está 
pronto, depois de cumpridas 
as etapas da audiência públi-
ca e das análises da Procura-
doria Geral do DF e do Tri-
bunal de Contas do DF e dos 
ajustes sugeridos pelos dois 
órgãos ao projeto. A expecta-
tiva da Subsecretaria de Par-
cerias Públicas-Privadas, da 
Secretaria de Fazenda, é que 
o processo seja concluído até 
o final de março e o contrato 
assinado com o concessioná-
rio do kartódromo até o final 
de abril. 

O segundo bloco, que en-

volve o estádio, o ginásio co-
berto, o clube de Vizinhan-
ça II, o Teatro de Arena e as 
quadras poliesportivas deve 
ser colocado em licitação até 
julho, prazo para que o go-
verno resolva o imbróglio da 
reforma do Estádio do Cave, 
cujas obras foram abandona-
das pela empreiteira depois 
de implantado o gramado e 
erguido a estrutura para re-
ceber os vestiários e a parte 
administrativa, por causa de 
divergências com a Novacap 
em relação a um termo adi-
tivo que compensaria o au-
mento dos custos surgidos 
durante a terraplanagem e 
drenagem para receber o 
gramado.  Como 70% dos 
recursos da reforma são pro-
venientes do Ministério do 
Esporte, a sugerida alteração 
do contrato esbarrou na bu-
rocracia do convênio entre a 
União e o GDF e ainda não foi 
resolvida. 

“Estamos avaliando se é o 
caso de incluirmos também 
a conclusão da reforma do 
estádio na licitação, que não 
estava prevista no projeto da 
concessão. Mas, antes, vamos 
aguardar a Novacap resolver 
a pendência com a emprei-
teira. Seja qual for a solução, 
queremos lançar a licitação 
desse bloco no máximo até 
julho”, afirma  o subsecretário 
de PPP,  Rossini Dias. 

A que pode ser a segunda 

PPP assinada pelo Governo 
do Distrito Federal – a pri-
meira foi a rodoviária inte-
restadual há seis anos-, já tem 
investidores interessados. Na 
concessão do kartódromo, 
o principal é o ex-piloto de 
Fórmula 3, Vítor Meira, mas 
fala-se na entrada de outro 
investidor concorrente que 
estaria aliado ao atual con-
cessionário do kartódromo, 
José Argenta. 

Quem vencer a licita-
ção do kartódromo terá que 
construir uma nova pista com 
dimensões oficiais exigidas 
para competições nacionais 
e internacionais, novos boxes 
e uma praça de alimentação. 
O investimento inicialmente 
previsto é de R$ 8 milhões. 
O concessionário, além de 
promover competições, po-
derá explorar o espaço como 
kart indoor, onde qualquer 
interessado paga para correr 
por um determinado período 
apenas pelo prazer de sentir 
a velocidade, sem competi-
ção. 

Em relação ao Grupo II, 
o principal interessado é o 
investidor Luis Felipe Bel-
monte, dono do Real Futebol 

Clube, que disputa a primeira 
divisão do Campeonato Bra-
siliense de futebol, mas a sub-
secretaria de PPP acredita 
que deva aparecer mais inte-
ressados.  A intenção de Bel-
monte, se vencer a licitação, 
é transformar o Real no clube 
de futebol da cidade, conquis-
tar a torcida guaraense, órfã 
desde o fim do Clube de Rega-
tas Guará, transformar o está-
dio do Cave na  sede de seus 
jogos e transformar o clube 
numa das principais forças 
do futebol brasiliense,  à se-
melhança do que aconteceu 
com o Brasiliense, do senador 
cassado Luis Estevão. 

O que prevê o projeto
A conceção do Grupo II 

prevê a conclusão ou moder-
nização do estádio do Cave, 
reconstrução do kartódro-
mo, construção de um novo e 
moderno ginásio coberto em 
outro local e a construção de 
um clube de lazer, com pisci-
nas, quadras poliesportivas; e 
ainda uma praça de alimenta-
ção e lazer, para a instalação 
de uma grande academia e 
de restaurantes, e ainda uma 
nova sede para instalar o Cen-

tro de Convivência do Idoso 
no terreno da antiga Casa do 
Cultura. Os investimentos 
previstos inicialmente são de 
R$ 18 milhões.

Os consórcios vencedores 
poderão terceirizar os espa-
ços comerciais, como restau-
rantes, academias, quiosques 
de alimentação e outras ativi-
dades, e pagar ao GDF um de-
terminado valor como taxa de 
concessão durante os 30 de 
vigência do contrato, prorro-
gáveis por mais 30 se houver 
interesse das duas partes. 

Embora seja chamada de 
PPP, a concessão será pelo 
regime de Concessão de Obra 
Pública e não pela Parceria 
Público Privada, em que o 
concessionário do espaço 
privatizado paga ao gover-
no em forma de outorga, ou 
seja, ele investe e cobra pelo 
investimento, sem repasse 
de recursos diretos, se não 
houve viabilidade econômica 
do projeto. Na Concessão de 
Obra Pública o concessioná-
rio investe no espaço e ainda 
paga um determinado valor  
enquanto durar a concessão. 
Por isso é mais vantajoso 
para o governo.

PPP DO CAVE
Concessão vai começar pelo kartódromo
Criada comissão para coordenar licitação, que deverá ser lançada  
na próxima semana. PPP do restante do complexo fica para julho

O kartódromo terá que ser todo refeito, com nova pista, novos boxes e praça de alimentação

A concessão da outra parte do Cave vai depender da decisão 
sobre a conclusão da reforma do estádio, parada desde 2016
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O rateio político das 
secretarias de estado 
e das administrações 

regionais entre os parla-
mentares da base de apoio 
do governo não é novo e co-
meçou com a própria cria-
ção da Câmara Legislava, 
em 1990. A prática foi ini-
ciada pelo governador Joa-
quim Roriz, eleito em 1991, 
que já conhecia e praticava 
a troca de apoio no parla-
mento com cargos e espa-
ços no governo quando foi 
prefeito de Goiânia antes 
de ter sido nomeado gover-
nador biônico do DF pelo 
então presidente da Repú-
blica José Sarney.

Eleito governador em 
1994, Cristovam Buarque, 
do PT, sedimentou sua base 
na Câmara Legislativa com 
aliados dos partidos de es-
querda que ajudaram na 
sua eleição. Um desses alia-
dos era o deputado distrital 
Cláudio Monteiro, que mo-
rava no Guará, e que tinha 
como um dos seus  mais 
fiéis assessores o também 
morador do Guará,  Alírio 
Neto. Apadrinhado pelo de-
putado distrital, Alírio foi 
indicado administrador re-
gional do Guará.

Nos dois primeiros anos 
da gestão a parceria entre 
Alírio e Cláudio Monteiro 
foi muito bem. O deputado 
chegava a atender os mora-
dores todas as sextas-feiras 
na sala ao lado do gabinete 
do administrador regional. 
Mas, com o tempo, a gestão 
de Alírio foi caindo no gos-
to da população, o que pro-
vocava ciumeiras no seu 
padrinho político, síndro-

me que viria ser repetida 
com o próprio Alírio como 
deputado e seu afilhado 
político Deverson Lettieri 
em 2010, e com o deputado 
Rodrigo Delmasso e André 
Brandão no final do ano 
passado. 

Criatividade
Sem muito recursos fi-

nanceiros –  atualmente é 
pior ainda –para investir 
em obras e uma máquina 
administrativa corroída 
pela inoperância e os vícios 
do apadrinhamento polí-
tico implantado por Roriz, 
Alírio percebeu que a úni-
ca forma de marcar sua 
gestão seria com o uso da 
criatividade. O caminho foi 
se aproximar das lideran-
ças comunitárias e ouvir as 
demandas da comunidade 
mais diretamente. Com o 
incentivo da Administra-
ção, foram cadastradas 25 
associações e prefeituras 
comunitárias na cidade, 
contra apenas cinco no iní-
cio da gestão.

Outra tacada que deu 
certo foi a campanha “O 
Guará é o Bicho”, criada 
com o objetivo de provocar 
o “bairrismo”  e o orgulho 
do morador da cidade. A 
campanha era estampada 
em placas e adesivos nos 
carros, casas e áreas públi-
cas. Alírio criou também o 
Projeto Liberdade, embrião 
do convênio entre o GDF 
a Fundação Nacional dos 
Presidiários (Funap), para 
aproveitando da mão de 
obra dos presos em regime 
semiaberto, que dura até 
hoje.  

Como a cria estava fican-
do maior do que o criador, 
Cláudio Monteiro pediu ao 
governador Cristovam para 
trocar o administrador por 

outro morador do Guará, 
Marcos Dantas, atual secre-
tário de Cidades, que ficou 
no cargo até o fim da ges-
tão, em dezembro de 1998. 

Por causa da popularida-
de conquistada como admi-
nistrador do Guará, Alírio 
foi eleito deputado distrital 
nas eleições de 1998.

Arquivo JG

Alírio deixou Administração  
do Guará com popularidade em alta



24 DE FEVEREIRO A 2 DE MARÇO DE 2018JORNAL DO GUARÁ 11 

O mais conhecido cur-
sinho para vestibu-
lares da cidade mu-

dou de cara sem perder os 
principais ingredientes que 
fizeram dele o campeão de 
aprovação na última década. 
O Prevest, agora sob novo 
comando, mudou sua es-
trutura e adotou uma nova 
metodologia para garantir a 
aprovação de cada vez mais 
alunos.

A aposta da escola é no 
Ciclo de Aprendizagem de 
Alta Performance que traça 
planos de ensino personali-
zados para cada aluno. Ba-
seados em bancos de dados 
complexos, com milhares de 
questões, a elaboração de 
um mapa mental, que garan-
te a fixação do conteúdo em 
até 4 horas após as aulas, e 
no estudo mapeado do de-
sempenho do aluno duran-
te o aprendizado, o Prevest 
garante pelo menos 80% 
de aprovação nos principais 
vestibulares, principalmente 
na Universidade de Brasília.

 
Planejamento

Seja no preparo para o 
vestibular do meio do ano, 
ou mesmo Enem e PAS, os 
alunos que começarem ago-
ra tem no mínimo 680 ho-
ras/aula, sempre no turno al-

ternativo às aulas regulares, 
além de monitoria presen-
cial com duas coordenado-
rias pedagógicas, montagem 
personalizada de grade ho-
rária de estudo, videoaulas, 
quatro simulados ao longo 
do semestre com acompa-
nhamento de desempenho, 
aulas de atualidades e racio-
cínio lógico e intensivos na 
véspera das provas. Tudo 
isso com profissionais gaba-
ritados para que o aluno não 
seja sobrecarregado e perca 
capacidade de retenção de 

conteúdo ou desenvolva ou-
tras dificuldades ao ongo do 
processo de aprendizagem. 

Ambiente  
propício ao ensino

 Uma das grandes mu-
danças que o Prevest passou 
foi na estrutura oferecida aos 
alunos. Além das amplas e 
confortáveis salas de aula, 
no centro do Guará II, a es-
cola oferece espaços para os 

alunos passarem o dia todo 
se precisarem. Uma copa 
completa está à disposição 
dos alunos que podem usar 
para preparar lanches ou es-
quentar refeições. Como está 
localizado em um prédio co-
mercial, os alunos também 
tem fácil acesso a padarias, 
farmácias e outras lojas no 
mesmo prédio. Há uma sala 
de estudo climatizada, com 
wi-fi de alta velocidade li-
berada para os alunos, uma 
sala de descanso e áreas de 
interação para os alunos. 
Tudo para garantir a imersão 
total no processo. 

EDUCAÇÃO

Cursos 
para 

encantar 
clientes na 

Casa da 
Cultura

Entre os dias 26 de fe-
vereiro e 2 de março 
de 2018, das 18h às 

22h, na Casa da Cultura, 
microempresários e em-
preendedores de negócios 
de pequeno porte da cida-
de poderão somar mais um 
curso de capacitação ao 
currículo e aprimorar co-
nhecimentos com o curso 
de "Técnicas para Encantar 
o seu Cliente."

O curso é resultado da 
parceria entre a Adminis-
tração Regional do Guará e 
o Sebrae e pretende auxi-
liar os empreendedores da 
região a alavancar os seus 
negócios. "É importante 
que o empreendedor se 
atualize sobre as mudanças 
que estão acontecendo no 
mundo e as novas formas 
de vendas, especialmente, 
após um período difícil na 
economia do país", ressal-
ta, o administrador regio-
nal, Luiz Carlos Júnior.

As inscrições são gratui-
tas  e podem ser realizadas 
diretamente  na Coordena-
ção de Desenvolvimento da 
Administração Regional do 
Guará. Mais informações 
pelo 3383 7244.  As vagas 
são limitadas!

Técnicas  
para encantar  

o seu cliente

26/02/2018 a 
02/03/2018

18h às 22h

Casa da Cultura – QE 
25, e frente à Avenida do 

Contorno – Guará II

Mais informações pelo  
3383 7244

Serviço

Tradição e inovação em busca 
de uma vaga na universidade

Prevest Cursinho que mais aprovou 
no Guará nos últimos 15 anos 
se reinventa e apresenta nova 
estrutura e metodologia de ponta

Áreas de descanso e copa completa garantes o conforto dos alunos ao longo do dia

Amplas salas de aula e baias 
individuais de estudo para 

cada necessidade dos alunos

PREVEST

QI 25 Ed. Real Mix 
Cobertura

984169868

38799838

@prevestconcursos



SUPERMERCADOS

BARATO O ANO INTEIRO!

Qualidade

e preço bom

é só aqui,

venha conferir!

Limitamos a quantidade de 4 unidades ou 4 kg de cada produto. As fotos são meramente ilustrativas e não
guardam proporção entre si. O Supermercado Canteiros se reserva o direito de corrigir eventuais erros gráficos
ou de digitação, através de uma errata em comunicado impresso na loja sob a forma de correção e informação,
dispensando assim a obrigação de recolhimento do material impresso. Respeite a vaga de estacionamento para
pessoas com deficiência e idosos. O Ministério da Saúde adverte: o aleitamento materno evita infecções e alergia
e é recomendado até 2 anos de idade ou mais. São proibidas a venda e a entrega de bebidas alcoólicas a menores
de 18 (dezoito) anos (art. 81, II do estatuto da criança e do adolescente). O Ministério da Saúde adverte: cerca de
70% dos acidentes de trânsito fatais são causados pelo consumo de álcool. Se beber não dirija. Aprecie com
moderação.

QE 44, CONJ. F, LOTE 03/04, GUARÁ 2
RUA 8 LT 02, 04, 06 e 08 POLO DE MODAS GUARÁ 2

Tele-Entregas: (61)

3301.3572
3301-8238

ACEITAMOS OS CARTÕES:

Supermercado Canteiros
Economia todo dia

Ofertas  Válidas até 28/02/2018

Posta de
Tilápia
Copacol 1kg

1 29
un.

R$

Detergente
Minuano
500ml
Fragrâncias

Sabonete
Nivea 90g
Fragrâncias

1 68
un.

R$

Cerveja Itaipava
Lata 269ml

Cerveja
Heineken
330ml
Long Neck

4 99
un.

R$

Refrigerante
Coca-Cola
Trad. 2 Litros

Suco Pronto
Nutri Néctar
TP 1 Litro
Sabores

2 89
un.

R$

Doce de Pêssego
GB 425g

Café
Itambé
500g

7 49
un.

R$

Óleo de Soja
Primor 900ml

2 99
un.

R$

Arroz
Tio Jorge
5kg

Costelinha
Suína
Congelada
Perdigão kg

11 89
kg

R$

Linguiça de
Frango Super
Frango kg

4 98
kg

R$

Peito de
Frango
Super
Frango kg

Limão
Taiti kg

Mamão Formosa ou
Manga Palmer kg Melancia kg

8 89
kg

R$

Uva Itália ou
Uva Benitaka kg

Pêra
Portuguesa kg

Melão Amarelo
ou Abacate kg

Banana
Nanica kg

9 69
Band.

R$

Ovo Branco
Extra c/ 30 unid.

2 85
kg

R$

2 75
kg

R$

1 79
kg

R$

2 29
kg

R$

Laranja
Cutrale kg 1 49

kg

R$

Ofertas Válidas até 25/02/2018

8 99
kg

R$

17 49
pct.

R$

12 49
un.

R$

Açúcar
Cristal

Pérola 5kg

7 49
un.

R$

Maionese Arisco
Trad. 500g 2 99

un.

R$

6 89
un.

R$

3 68
un.

R$

1 15
un.

R$

9 98
un.

R$
Papel Hig. Personal
Vip Folha Dupla
Lv 12 Pg11

Sabão em Pó
Surf 1kg 3 69

un.

R$ Sabão em
Pó Omo
Multiação 2kg 11 49

un.

R$

1 99
kg

R$

7 89
kg

R$

Maçã Gala  ou
Maracujá kg 4 98

kg

R$

4 69
kg

R$

Mocotó
Bovino kg
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O CasaPark recebe, desde 
o dia 22 de fevereiro, a 
10º edição do "Casa-

Park Drive Experience". Des-
sa vez a exposição terá como 
foco os hot rods: veículos que 
saíram de circulação no mer-
cado, mas continuam sendo 
o xodó dos colecionadores. A 
exposição é realizada em par-
ceria com a V12 Motors e se-
gue até 26 de fevereiro, entre 
10h e 22h — exceto no domin-
go (25), em que começa 12h e 
termina às 20h. 

Impreterivelmente nessa 
edição, o público vai conferir 
de perto 15 modelos clássi-
cos do automobilismo, entre 
eles um Dodge Coupe 40', um 
curioso exemplar de Mad Max, 
que é o destaque da mostra.  

A escolha do empresário 
Gilmar Farias, proprietário da 
coleção particular e da V12 
Motors, foi feita a dedo. Os 
carros são um Ford 34' Estilo 
Americano; Chevrolet Impa-
la 65'; Chevrolet Gigante 49'; 

Austin Pick Up 52'; Porsche 
56' 356-A; Fusca 69'; Ford F1 
49'; Pick Up Internacional 49'; 
Dodge Charger 72'; Espron 
BMW (famoso modelo ícone 
do projeto de Nelson Piquet na 
década de 90); Carro de Corri-
da da F3 (em homenagem ao 
piloto brasileiro Pedro Cardo-
so, que corre na GP-2); Kombi 
e Moto Cafe Racer 60'; Dodge 
Coupe 40’; além de lambretas 
e motos de 70'. 

"Convidamos todas as 

pessoas, sobretudo as que 
gostam de carros e motos 
clássicas, para visitar a mos-
tra. Para nós é um prazer 
receber um evento tão ben-
quisto pelo público", afirma 
Iran Valença, superintenden-
te do CasaPark e curador do 
evento. 

CasaPark recebe  
exposição de carros

Com foco em Hot Rods, 
exposição mostra 15 carros 
de coleção particular , 
inclusive um F3

O 10º CasaPark Drive 
Experience fica aberto até as 

22h, exceto domingo que fica 
até 20h, e a entrada é franca 
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas 

--MARCOS DANTAS 
NA GUARÁ FM –

 O PROGRAMA GUARÁ VIVO, traz nes te 
sábado  o Secretário de Cidades do DF para 
bater um papo sobre o momento atual do 
DF. O Programa vai ao ar, todos os sábados 
a partir das 10h30, através da 98,1 FM ou 
www.guarafm.com.br.

- CARLINHOS NO GDF – 
 O ex-Administrador do Guará está no 

PSB, partido do Gover-nador Rollemberg,  há 
muito tempo. Ele hoje trabalha na Co-dhab 
e foi para o partido do Governo, junto com a 
Deputada Luzia de Paula há anos atrás.

- PARDAIS – 
Vários pardais eletrônicos estão sendo 

inst alados em vários pontos do Guará. Fique 
ligado e cuidado com  o pé no acele-rador.

- PISTA LIVRE – 
Neste domingo a pista central do Guará II, 

entre a 4 ª DP e o Ed. Consei, estará fechada 
para a circulação de veículos. O DETRAN fará 
o isolamento, a Polícia Militar estará presente 
e a Administração Regional vai promover 
atividades de lazer para a comunidade.

Escola técnica 
precisa de 
complementos

É uma obra feita na sua 
maioria com recursos do 
Governo Federal. Apesar de estar 
incompleta, a Escola Técnica 
está em atividade, mesmo sem a 
biblioteca funcionando (livros e 
equipamentos), sem cadeiras no 
auditório e sem os laboratórios 
necessários para os cursos 
técnicos. Segundo a Regional de 
Ensino do Guará a obra ainda 
não foi totalmente entregue, 
faltando pequenos detalhes no 
fornecimento de materiais para as 
instalações e na obra, que foram 
encaminhados para a construtora, 
para a devida correção.

Campanha da 
Fraternidade 2018

O tema será Fraternidade e Superação da 
Violência e o lema será “Vós Sois Todos Ir-
mãos”.  A intolerância, a violência e a falta de 
fé em Deus estão muito presentes nas vidas 
das pessoas. Estamos vivendo um momento 
de extrema violência entre irmãos. As discór-
dias dentro da própria família se multiplicam 
e neste momento é preciso muita oração e re-
flexão sobre os tempos atuais. A misericórdia 
e a fraternidade são cada vez mais necessá-
rios no convívio social.
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Umas e Outras

CÂMARA  LEGISLATIVA  
NÃO  TEM  O  QUE  FAZER ? 

Impressionante o que a CLDF sempre apronta contra a comunidade.  
Nesta quinta-feira, programou uma Audiência pública para tentar 
descobrir de quem era a CULPA pela queda do viaduto do Eixão. O 
brasiliense não está querendo apontar culpados, mas sim que seja 
consertado ou refeito, o mais rápido possível.  A  CLDF  estava procurando 
o que fazer, ou será que  Brasília não tem problema...

ROLLEMBERG  TROUXE  
 O  CULPADO  PARA  CONSERTAR 

Aliás, falam que o processo de manutenção dos viadutos estava na 
NOVACAP e o Governador, conscientemente , trouxe daquele órgão,  o 
Diretor responsável para tocar a reforma.  Seria um castigo por não ter 
cumprido com sua obrigação? 

E  OS  CANDIDATOS  VÃO  SURGINDO 
Todos os dias vão surgindo novos candidatos ao pleito de 2018. Ontem, 

o presidente do CONSEG se declarou candidato em plena reunião do 
Conselho. Tudo bem, mas vamos tomar cuidado de não usar os espaços e 
momentos públicos para campanha. O TRE que fique atento!ANIVERSÁRIO  
DO  ROBERTO  POLICARPO

Por falar em candidatos, nesta quinta-feira (dia 22.2) esteve 
aniversariando o ex-deputado federal  ROBERTO POLICARPO. Os nossos 
parabéns e sucesso em sua campanha para Distrital.

SR.  GETÚLIO   EM  DEFESA  DO  GUARÁ 
 É  emocionante e sempre deixa orgulhosos os moradores do Guará, a 

presença do Sr. GETULIO nas reuniões comunitárias na nossa cidade. Nesta 
quinta-feira, a sua presença e manifestação na reunião do Conseg  mostrou 
que realmente Ele é uma liderança das quadras QE/QI 5.

RAIMUNDO  FORMIGA  SEMPRE  PARTICIPANTE 
Nos trabalhos de limpeza e revitalização(?) da praça da QE 32, uma 

presença marcante e sempre foi a do líder comunitário RAIMUNDO 
FORMIGA. Os moradores da quadra agradecem o trabalho do nosso 
Formiga. Quem esteve lá, também, foi o Administrador da cidade, Sr Luis 
Carlos.

EX-ADMINISTRADOR  CONFIRMA  PRESSÃO 
O ex-administrador do Guará, ANDRÉ  BRANDÃO ao ser questionado se 

realmente teria recebido pressão do deputado RODRIGO  DELMASSO para 
que deixasse a administração da cidade, respondeu:  Não só!  E completou:   
E foi pedido a minha cabeça! Mais coisa falou, mas só isso basta!

COBRANÇAS  SOBRE  A   
LUOS  E  A  PPP  DO  CAVE

Por falar em Administrador a comunidade está cobrando da  
Administração,  as reuniões com técnicos do GDF para que os moradores 
discutam mais detalhadamente a LUOS e os segredos da PPP do Cave.  
Aliás, repito:  O subsecretário afirmou em plena reunião no auditório 
da Administração que não  será  PPP  e sim CONCESSÃO.  E isto será um 
desastre para a cidade. Por que esta pressa do governo em acelerar os 
projetos sem discutir mais e atentar aos anseios dos moradores da  cidade.

CENTRAL  DE  GÁS  NAS   
CALÇADAS  E  ESTACIONAMENTOS

 O Corpo de Bombeiros Militar do Guará está de Comandante novo, 
o Major ANDRÉ BARBOSA. E já que chegou na cidade, que tal dar uma 
olhadinha nas Centrais de Gás instaladas nas calçadas e estacionamentos. 
O perigo ronda estes locais. É bom prevenir!...

Só a intervenção nos salva
Do jeito que vai, a única coisa que pode botar de vez ordem nessa bagaça que 

está o Guará, é uma intervenção. Está na moda e a coisa aqui está de mal a pior.
O Caixa Preta está impressionado com a falta de ação de órgãos responsáveis, 

todo mundo fazendo aquela velha e safada cara de paisagem, mas nada de ação, 
a coisa chega a dar impressão que esses órgãos não são muito chegados ao doce 
esporte do trabalho ou tem alguém protegendo esse caos implantado por alguns 
aqui.

Tudo é feito na maior cara de pau, pois sabem que a impunidade está garantida.
Os moradores já começaram a chiar sobre aqueles containers de lixo colocados 

ali na QE-27 bem no comércio do Ed. Guará Shopping, onde estão diversos 
restaurantes.

O mal cheiro e a infestação de moscas, baratas já começaram a incomodar 
e ninguém toma uma providência para resolver. Detalhe que o lixo nem desse 
comércio é! Ninguém aguenta mais a catinga do chorume escorrendo no meio da 
rua e do acumulo de lixo jogado de qualquer jeito, já é caso de saúde pública.

Isso sem contar com um vendedor de ovos que resolveu ocupar a mesma 
calçada, deixando por lá mesmo o lixo no final do dia e a catinga de ovo podre não 
tem cristão que aguente, os moradores chiam e com razão.

Até quando essa farra vai continuar?

Às 8
O Caixa Preta de vez em quando aparece com um caso bom para a gente dar 

umas risadas e desopilar o fígado, enquanto tomamos uma deliciosa cerveja bem 
gelada.

O local não poderia ser outro, o nosso amado Porcão, berço da sujeira acumulada 
e da catinga de gordura vencida exalada dos quitutes preparados pela Al-Qaeda, a 
mãe do Galak.

Diz o velho Caixa que um desses usadões que frequentam a praça, resolveu 
se consultar, pois estava se sentindo meio devagar, como se a consulta médica 
recarregasse as baterias de quem já está pra lá de Bagdá.

O médico, depois das anotações iniciais, pergunta como está o cabra. Ele meio 
sem jeito, responde que todos os dias solta um barrão sempre às 7h em ponto.

- Tudo bem isso é muito bom, não vejo problema nenhum.
Meio sem graça ele responde: - Bem doutor… o problema que eu só acordo 

depois das 8.
Até agora o médico está rindo.

Folga remunerada
Não poderemos jamais esquecer que estamos no país do futebol, do carnaval e 

da falta de vergonha de muitos políticos e eleitores, muitos até batem no peito para 
confirmar a imbecilidade nossa de cada dia, pois aqui os milagres acontecem.

Ninguém no mundo tem três dias de folga remunerada para brincar Carnaval, 
duvido que consigam fazer fantasias mais bonitas, carros alegóricos, trios elétricos, 
sambas enredos bem elaborados, pois sempre gostamos de sambar nas mãos dessa 
turma. O povo adora sambar, e como samba!

Mas pra que tanta preocupação? Se temos verdadeiros templos para a prática 
do indigente futebol, sambódromos, além do circo principal que é esse Congresso, 
onde verdadeiros espetáculos de falta de vergonha são encenados, sem nada que se 
aproveite para os contribuintes.

Para que esquentar a cabeça com essas coisas, continuaremos sem saúde 
pública, sem escolas, sem segurança mas tiramos tudo de letra, somos imunes 
a tudo, que venham alagamentos, deslizamentos, apagões, políticos safados e 
corruptos, afinal, Deus é brasileiro, mas mora na Suíça.
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Venha para o lançamento do Cronos na Bali e faça um test drive para entender do que 

estamos falando. Com certeza, a performance e o design vão fazer você se apaixonar. 

Chame a família porque vai ter um churrasquinho delicioso e brincadeiras para a criançada.

A BALI CONVIDA VOCÊ PARA MAIS UM LANÇAMENTO


